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PARTE OI TI Cl AL
..ikVKIlW» l>A PROVÍNCIA

/l,'ín»itwtrafâo do Exm. Sr. Desem
bargnlor [mérito Md tão de Frei-

tas Guimarães'

dos Santos, vulgo ülun 0. Constauça
d Jüsó Pereira d*.Y.mr . v dgo .lusé
íerr-.iilb, pronünci» los u'aipiolie tei
mo como iucurses 1.1 a-t. '2>)ô da co !.
criinin.ul * João fraucisco d'üliyeim,
pronunciado 110 inesnío art. no de
Lavras.

!

1'].T"I!DIENTK DO PRESIDENTE oü DIA l.
DK JULH > DB 18X9.

Portaria ;

Noiueaado para o logar vago d
adjunto 10 próra «t >r publico d» co ipr0videnei do
marca d> ' ranitigiiapo o aüvogw 10

''«Idas
n 1

EXPKDIBHTB Ü.V SrCRKTARIA M LITAR
UO DIA, i,' DR JULUO ÜK IS8U.

Otucic* :

A"o coiainau(lan',o do 11.' hstolhV»
de infantaria deciaraudo uiw li''

no s-nt .0 de -.e
àd aniada quinzena) ueute a ou» pi»

praçHS que -h aciimii

I

«.tiI.íüoril ti orretru
! 10 ru, c ofor ao proí oz o-^ÚQ a |m vliÍH río {;HU njé>
íuvitu a iütíaia«i couaurea; 'mtj couiiüuinoou a üiesiu-aria e f-i

pro vis onsuu
tioiiS'»
jui/. %

P«z--aiiH cwninimn?Hçao; [zetida i-oi o.li io de 2(3 de juuh
Couceieníu tru* inezttó d li onça, • 

pn(]0<
com 2)'A >io >»r Umi.« lo ho pr> fessor j
publicu da 'illa da ü iiRu, i uuegtiu
úo- Ktírreira de sutía-» ala liiio

i)i':si'AtiiO>

F.Z raiu sa rs cummu 1 <-. .çoe*.
Maild lido dar pHSSHgtíiU 06 O até

CalUúCim ao couductjr ua 2.' cl«J>s«
do pro u^auo to di tíá ""-ida do
torro
qu-í Porua 1 t.o

Ü.Ti ei os

credito para í-ccorrer o \ isgrun .nto
d is veac meul h d .s itHciuv.s, praça-í¦e p et e em: regados, que faz-ro.
pa te >ia mosuja escola.
""CONSTITaiÇÀO""

Ao cotoman lauto da ase -U m li 1 Todo o commercio teve frmico accesso
tar cüiaiüu.iicaüD que por act .'junto ar seu governo e ninguém,com jua-
desta data f"i aberto o necessário jtieu, púde queix-ir-sii de ter sido preterido,

em proveito de «ÜVioVs de cjuülijuer or
dem

Sob o ponto de vista político, nnrin fez
S. Exc, c nndu podia fazer. A nova situa-
ção inaugurou-se logo depois de empossa-
do da administração. Cumpria a 8. Hxc.
deixar o governo lojro que o ministério lhe
designasse Kuecessor. Não podia, pois, tra-
tar de nssürnjdos político-^, ou de lefctmas
erO^ualqUCÍ rafrií) de serviço publico, por
esperara cada 'n«ttntc pnjusar a otnW»
Kòmbros a responsabilidade do poder.

O ministflrio não quiz Ou riflo poude dar
a S. l-.xc., tào prunptamení.' cnmft pediu,
a demissão que s dieitou. O dever de S. Kx.
mantove-o uo ear^o e S. ICxc soube des^m-

penhwl-o, prestando á sua provincia os
serviços que tinia o direito de esperar dn

Fortaleza, 'J di; Julho dk 18ií'-

.ViliniiM-.il';>i-:ii» ií.i praviaciá
Ainn.ttliH, a um-* '•

D 1 delegado do cinrgião inó' dn
ex"rcito, solicitiindo "-> dtvios iieces

a á iüru•— eug utioiro Hdàri Jsanos para o proce--so -das conta>
Pinheiro, curreudu apresentadas ptdn S uta ; as»; dn

a ijusuezé por eout» .Ij mm Btério u
agncultur •.

Oiücios
reAo admiu s rado dr» correio

co nuieddando:
-Que mau-ie entregar b-.je, à;;

3 horas da t.rdo, as mtsias do vapor
«Pa in.

t,>ua provulaucie em. ordem a se
rom tíutregues s inflas do vapor
• -Alcântara -ho|0, as 3 horas ..a
taide.

Que proYid ncic no sen'ido de
serem entrogin-s, ás m sraai hora.-,
a? malas do P.rapu ..a.

Coiüinn ic use ás agonc as.
Ao tb^souro provincial rtcomui' n-

dan 'o: '
Que mande pagar a quantia dc

360$ D rülativ a despezas < ífaetua
da> car o oxped.eute da secre una
do g Vii no.

Que mau.ie cobrar por adrainis
tn ça • i.s izim./s .e luiuoças e gados
gros-ios do muuici io da Ua ào.

- Que mau ve arrecadar adminis
trai vauieute os dízimos do mnnici
pio jii lgu«tú

-Que mande s binetter ú nova
pn-ça o dizun 1 ne miuuças do muni
cipi'> ua Burba ba, uevendo servir de
base a offerta de 2:õJ5S000.

ao mes.i.u dbclarau -o qua appro
va a arremaiaçào dos dizimos do mu
me pio de MeceJHiia, s^-ndo o de
miuuças po< 53.1 $000 o o de gado-

Miseric-i di das dasp-Mas feitas tmm
os alumnos da escola 11 uitar tratado.-
no mesmo eatabecimnuto.

Informe o Sr. inspector da thesou
raria d» iúzèú Ih.

lÍKQUHEmSSTOB :

Aff aso Pinto de Med nçu - An
tliesouro provincial para nformar

Jiisé Peílro da S Iva Guedes.
-Vja !• spOccionado de s udf, na
fonr • do aviso do minisie i" d guér
ra de 18 'ie lezemli^o de 187U

João Kerreir-' l aittiuba. Com
reíjue*.

João Ca-vàlho Soares Braudáo S-
britiho. —Seja inspeecionàdo de sau
•;e.

Dia 3
ÜÜlcios :

írross Si por 9üjJ0,00;

DESPACHOS

Requkrimkntos:

Antônio du Silva Mattos.
— Encaminhe se.
.loaijUun José da ('osta.

oucèdò.

Ao delegado do cirurgião-mór au
excreto mandando iuspeccionar ue
sau e 1.) «"-nente do. 4." bat^lbào üe
u tilharia de p síçáo Alfredo Jüsé
Baibosa, sargento>.ju'ante do 11
batalhio de iüfai tar a José Pedro

1 1 Silva Gue es. soldado Joào be -
reira Gamiuim, anspeçada L 17. c.c
França e r*ilva e alumno d.n escola
militar J"-'io do Carvalho So íe
lirandão Sobrinho, coufo ".e 1 cjiih
eram; e bem ass m ' paizoütis

Joíó Fe r ira de Brito e João Pe e -
ra da Paiva, apreseutádos como sub
stitutos de praças do referi-lo ll
batalhão.

Ao commandante da escola militu
t'iiiismitt.u 10 as guias de soccorri
monto dos sargentos Tbéagp Ara ipê
¦le Sousa Carvalho, !'re icriCü Au
gusto Fagundes e soldado J áo de
Carvalho Soares lirandão Subr nliu.

Ao mesmo coramuincando que o
reque imeu;o d alumno .loão dc
1 ..'arvulbo >oare-> drandao sob,-iubo,
tive o se^u ute e^pachõ *. Seja ms

m eicio Autouio Coelho de A'bu peccnm»-o e saude.
, ,,. Ho mesmo mandando recebe ti*

q ift.rqUf .

M, 1 -.
-t. m.

Quite i:
—Idem

Mi

Alévandre d-. Lima Filhe

Gjracina Lobo L'..«.

Pa Kit ha policia

No termo do Crat • Tiram c>s; tira
dos Miguel Este áu dos Anjos, que
dera um tiro em um metiO' de miu-i

«Ifantíega, desta capital, duus chi
\0es contendo um ie r to de £> Ü'«

: gostado o 
'Imperador e 80 pare» ue

\ p:at nas ,-oiu tle^tmo a mesma escola.
I S ie:'titíc.ou se ao inspector dal
fanoega.

Aw cou mandante do i 1. batalhão
de utaaia in c-uiimunc üdo • ru
espn-tiv mo shii Mticiu üe 2Ü dc jt"ili

ri da tarde, deve paa-
sar o governo da província ao rc.u illustro
auecessor o nosso hunrado « illustre ami-
go \:x.aa Sr. Dcseii.birgidor Américo Mi-
iitilo de Freiti-H Guínvrfles, delegado do

grande ministério » 10 de Marco *.
Coube a S. Kxe. a honra de dirigir os; seu talento c pntrioUsu.o.

destinos de sua terra em brevíssimo pc-rio- j Magistrado de elevada posiçilo, nffeito «o
do. Mus aiudi assim poude assinalar o j «stmlo e execução das lein, o Sr. Desem-
seu governo p..r netos de benemeroncia o; •0.t!jraiíior Frt.|t„s Guitr.arfteR na cadeira
aceudrado patríolisino. | prt»sidíjnf!-«i honrou o .^eu glorioso p-issnd'»

Su'-eessordo precl tro e illustre paulista |(iojujZí ctr!Vttn.j0.se acium ,|.1S p.4jX5tíS ft
ih- Caio i'r.du, que a morte arrebatou!

quando mais preeizo se tornara i nossa

p ária, o Sr. Desembargador Freiras Gui-
nariies fez tudo quanto coube em seus es-

Wços c abnegação pira nào deixar inter-
rninpidi a obra de Riilyíiçao da província,
encetada por seu antecessor, tão dígbo du
culto sincero a ardente que lhe tributam
os cearenses patriotas.

O mesmo plano de ataque au ..igello, n

mesma economia doa dinbeiros pnblieos, a

mesma solicitude pelas classes aouVedoras,
eis o que fui, em rápida syntbesi-, a admi-

nistraçio de menos de 2 mezes ime passa
agora ao domínio p julgamento da histoia.

As obras publicas do soecorro ja inicia"
das todis prosegü.in<n co n o p issivel d -

senvolviinento, não cessando S. Kxc. de

rncommendar a neces«aria lheilisação dos.
dinliein s do listado e o cndido indispan-
savel p r-< não p 'reeer ás girrn-* do flagello
a popul-iuão victimada.

Alargou, além dusso, o campo de noção
do governo, decretando novas obras, des-
tim.das a manter, pelo salário, a.s classes
mais perseguidas. Novas acuadas, açudes
é estrr.d m começaram de ler execução em

í (liílVr.ii t-s zoiins da provincia, conforme
os reclamos mais justos da população em
desespero.

K c uno era preeizo nào deixar cm aban-
dono a classe artistici,que o infortúnio não
exceptuou, S. Kxc resolveu a construcção
de obras de outra ordem,entre as quaes
as seguintes :

Rcp- ros c melboramento do Palácio do
Govnio ;

Reparos do Palnceta da Assembléa:
Goustrueção dc novas enfermarias e ou-

troa mclboramontos indispensáveis na San-
ta Casa de Misericórdia ;

ReconstfuVçao de diversos trecho» do
calçamento da cidade ;

Conclusão das obras da Matrir. do Patro-
cinio ;

Reparos indispensáveis á Matriz do Bre-

jo-Secco ;
Agitadas c reparos de uma erraida cm

Campos B lios, C niudé;
Abertura de uma estrad 1 o reparos da

cadeia publica de. M • -Pereira;
Aguadas publicns e:n Por-nigaba ; e
Construcção de uni açudo em Monte-

mór.
Ainda entregue ao estudo do terrível e

complicado problema da secea, S. l-sc. tra-
toa, como o benemérito Dr. Caio Prado, de
evita", p.v todos os ireios ao seu alcance,

JUs o oi í \, N orro í i J

Ante-h >ntcm as nlumnas do
curso superior da Escola Nor-
mal e ns alumnos da escola an-
nexa, regida pelo professor Car-
valho, reuniram-se no salão de
honra d'aquelle edifício, que se
achava elegantemente decorado,
para festejarem o anniver.sario
nataliaio de sen' digno director,
o -ÜU-strado Sr. José de Barcel-
ios que" aiíi ' r^mníifecendo a
uma hora da tarde, a convite de
.suas aiumnas, foi alvo de boni-
ta manifestação de apreço por
parte das mesmas e dos alumnos

{da escida annexa.
Ao entrar no salão aquelle ca-

v&iheiro acompanhado da res-
pectiva Commissão de recepção
comporta de diversas normalis-
t s^, fvz-se -»uvir o hymno nacio-
nal cantai > por v jscs sonoras
das aiumnas. findo o qua1 co-
meçou aqu .-111 íesta de home-
nagem e gratidão.

O Sr. professor Carvalho,

dando exemplos, que o ennobreeem, de mo-
deração e justiça.

Pode o despeito mal contido empreatar
movei menos digno aos act'<s de su'i admi-
nistraçãc. Mas a opinião critnnosa e im-

parcial far-lhe-á justiça, reconhecendo que
S. Kxc. só deixou-se impulsionar pelo sen-
timeuto do dtver.

E nOs.que apoiamos desinteressadarnen-
t« o eu governo, que nunca lhe creiamob
obstáculos com pretem.ò-s de qualquer or-
dem, não temoò senão que agradecer a S;
Rxc. o muito que fez pela provincia na qua-
dra dolorosamente dtfflcil que atravessa-
mos.

Com o governo de S. Kxc. termina a si-
tuacão conservadora, que t-intoc serviços

prestou ao paiz. Ao lado dor; pro^eriptos
estaremos a todo o instante, pedindo nõè
dominadores nquillo a que temos direito—
iustiçi, somente justiça. E a S. Kxc, que
tão dignamente exerceu o posto que lhe
destinou o nosso partido, f-.zemof d'ostas I
columnas sinceros protestos de reconheci-

honrosamente ene '.rregado de
dirigir a lesta deu a palavra a
intelligente e esperançosa alunv
na do primeiro anno D. Muna
Clara dc Sousa, que pronunciou
primorosamente o discurso innu-
uural da festa otúrece ido ao
director em seu nome <> no dc
suas dignas coiiegas •> retrato do
mesmo, photographadc* em pon-
to grande e ricamente emmokiu-
rado.

Occupou em seguida a tribu-'nao 
alu.nno Leandro Ferreira

|deüliveiri, que pronunciando
g'aáo^amente sen di curso in-
t ntil uft'ereccu também, ao di-

mento, acompanlisdos dc cordiat-s felicita-

ções.
!•,' o que podemos dar e nos paroce suffi-

ciente para quem tão brilhutit-montc soube
cumprir seu dever.

simples mas bonita escrivaninha
e um lindo chromo.

Pronunciaram ainda bonitos
discursos ^com multa elegância
as normalistas D.i;. Maria Pau»
Ia Costa, e Francisca Angélica,

M.mm.,*m,r~*«-yyrjrr'iv I» os blunmos Arthur Kncama-

[sTOTiOiA EòXO j^° l: HHS° Jc AiCí,1car Nlallos'
¦ !c lindas poesias análogas ao acto

D Maria Kmilia Saraiva e os
alumnos Aiírcdo Salles,Joáò Sa-
raiva Leáo e Francisco Xavier

GOVuRHQ Dà PROTIÜGU
Foi restabelecido o e;isin 1 da

cadeira da rov>;çio de Brejo
dos Santos, da comarca do Jar-
dim, ficando a mencionada c»-
deira convertida em mixta.

Foi a ceei t a a renuncia que fe/

dc Castre, fechando com chave
de ouro o programma da festa a
intelligente e sympathica nor-
malista do segundo anno Marga-
rida de Queiroz, que pronunciou
um discurso importante.

O Sr. Aleixo Anastácio Go-

uniam u.' iU«i
o o iieec ba io

EUiiaujido Mi^ütil : Macoel Joaquua o ;paírat&oat> do mtmu bütjiuww. Sum^tos Ue ul otaurc»»

Ignacio Rufino dc Moura do car- m^ cspcclador da festa, im'p
go de professor publico da.'P9-| visou-ura bonito discurso felici-

tando o Sr, Barcellos pelo alto
apreço em que o tem suas abam-
n »s, e a estas pela expontanei-
daue com que festejavam os
annos de seu estremicido mes-
tre.

O Sr. Barcellos visivelmente
schsibiíisado agradeceu em bre-
ves e eloqüentes palavras aquel-

Foram removidos a pedido:'In demoqstração dc estima dc
Da ftèlaçãò dejGoyaz par < a Uuas aiumnas,convidando-as de-

de M,itto-G"osso, o dc-omLvHga-U cadamente a continuarem u
a aíc*i do preci de fi ncros slin enticics,en-, , ,. ;, , ° .... , i.,c .:i a.njnhn^i \ra' dor Joaquim B.vbosiLim.i; unhar a d IDv.il e e>pmnosa ve-
t-f uon no mectdo c abnstecendo os depo- u * ..¦" ,. r- a -!« 1 ,.- ,„„ ín K.ill,.,,,De Man Gi< sso para Goy z <eda das lettras.que tao brilhan-

o dtsur.barjcads.1 Joaquim bcKx icmente encetaiam, tecendo os
de Souza. t maiores viugiu^ ao corpo d0-.

vOação de Goyanninha da co-
marca do Jardim.

Telegrammas
A Gazeta do Norte de hontem

publicou os seguintes :
/íto. r de Julho

[•'C 18 se HCürt uo,. juivnsdo síove-!ir>, »èm, entretanto, cstube-
iit-.ioto : nu ocorrei 1 lecer prefeiPiii*ií»M, tão príjudíciaea eu. as-



*

MM

cente da Escola, que tonto o tem
coadjivado na instrucção das
mesmas

-

Fortaleza-JTerça-feira 9 de Julho de 1886 _

Directores—J. i- Oliveira Fi-
lho, Álvaro Miranda. José Mar-
çal, Luiz P. Barros, Arnulpho

Terminado • programma re-, Pamnlona, e Dr. Joaquim Anto

Citaram ainda poesias diversas nio dn Ciuz.
aiumnas.il concluindo» se assim a

queilti festa puramente litteraria,
reinando até o fim a maior or-
d cii. ... n

\ , sahn ! * edifício, o Sr. bar-
ac noanha.am ..'«» até a

i -ci» os alu nnos da es-
» » i.-x i, c m seu professor,

c i
Su
C"l
C í-
m •

Novos presbyteros
Ante-hontem pelo nosso vir-

tuoso prelado foram conferidas
ordens snccrdotacs aos Rv ims

Os agentes dun -/ordadeiraí ma-
ohinàs 3o úOBtnrafl dè Singer, no
Ceará, Blto oa Sr». João Antônio do
/Vraaral &c 1'ilbo

Qualquer outro nogóoiánte qne
.anunciar ditar ¦nucbu.uB. preten
Io illudir o povo vendendo imi*»"
òoaon faÍBÍfioaç-«0»' por verdade ¦

ras.

• ?,>x-, cm seu protessor,) p fi Henrique H ulino Mi-uráo,
.i i ta*» n «rmalistas, pro-|;-lho tlo m)sS() cs,itTiave[ ninigo
,*, .Ia fc-i.i, que for un "V>" 

j confão Antônio Raulino M u
seq r d.«s ^',v11 ,,m improvisado\ ^ c Car|,no Fernandes da Sil-
e m -Jesto luwh.

l'A»»I.NAS LIVKh:-

minio dc propriedade, da exelu-
sivu competência do poder judt-
ciarto

D'ossa decisão h mve ainda ag*
gravo, e scrin então o ensejo do
Tribunal suotjrinr conhecer do
,ner,r:m'nto da «/«exíio í»i por parte
do Mr lbi..p aba nâo sô t.vesse de-
pois Variado de n. curso c«»m a
pr v«>c ç io do C< dl., to.

Aonde, pois, existe o voto do
j?x m<» sr. besémbü gid««r Ame-
rico M un<> julgando o contrario

EDITASQU

va, irmão d«> illustre amigo pa
dre Antônio Fernandes.

Moços d', reconhecido talento
e exem -lar roracão, os hovws

.Haas dc Vivos»-.

Copia.—0 Or. Joagaim Paultía Boi»
lot de Oliveira juiz dé direito do
rommeroo da cidade, da Fortaleza,
capital do Ceani, p>r S M. I. e
C a quem Deu* gmrde, etc
Faço saber, que, nos termos

do art. 547 do Reg n.* 737 dc
25 de Novembro de i83o, fica
marcado o prazo de to dias a

r.eoM .tao P«'R-W^7^ coniofüa data da publicaçãod . que ag .ra dm lu, cpmj^V.cc- ;mi)rensa. aos credo-

O c'NFi.icro

A juriJi a decisão do F.x

gracio-a fcvtiuhJ
na recitaça ¦ d-- p
escolhidos e na execução Je
carniças escolares.

Tom ram pari-? ia sessão lit-
ter ária ns '«Uimnas M «'ia Joanna
dc
Ch
Mar .
ícvicar. Rosa Pnv , Anua Sami»
co, Emiltu Botelho s Flonza da
Ernarnação

A aluava Abertina Costa oi-
feru»u cm -«eu nome e no de suas

da
CHI

u ri lad • judie uri • p ra dc-
posse le niiuis X-luindo

A* alumnas da escola do sexo
feminin * anncx 1 a Kscola Nor- e exemplar orr.cao os novys i)c>c'mbil ;;i,j ,r V-ce presidente
mnl solemnisaran a véspera do presbyteros com brlnantismo li- Ja proVincji1 acceilaiiil.» o emi
nnn.versario do digno e illustra» z-ram o seu up-cimo cçcle-i -st: fljci refcrcíl,tí -j \ •.¦ mpeleneui
do direetor da mes na Escola, Co. c entram na vid». real

Sr J ,. é «J ; Btrccltos c< numa lisongeiro? renomes, onde a ha
que consistiu ja e -i íamiba ceare se mu.
cs- is e trechosJ esp ram de seus sólidos e enris-

tianissimos conhecimentos.
Com tod» expontancidade re

gistramos tão agradável noliciu
., ... lecom toda effusão felicitamos

\lenc ¦». Co'.;a'V.eira. Rosalas distinetas famílias dos illu-trc
cs . M »ri- Aiice Bastos ,

ui i Vtiaiida. Fausta de A-
Tambem receberam iguaesor

dens, na mesma oceasião alhiJi
da os Rvdms padres Melchiades
Augusto de Souza Mattos, An-
tomo Lúcio Ferreira, rsazari

moços.

privilegio do Batifo dc Ibiapaba,
contendo em Decreto imperial,
levantou o costumado alarma.

.«Todos falsa-ios ouprevui c
dores»» Jesd^ o labelhão Ja Vi
cosa a:é os Jiiectores di se«.'c
taria da-Agricultura ! Chig u ü
vez de'ser S l^xc. tambem en
volvido n'e*sa guerrilha das tri

prevdenle da provincia?
Decidir que o ju zdeprecante

ou o juiíi depreendo ê o compe
tente para certifkar-sc da ju is-
dicção contestnd ', nã • é c rta-
mente a-firniai' essa mesina jaris*
dtccâo

Be i: se \e .]ue a aceusação le
vantuJa é civillosa ft «y tcin-iti
Cl.

! isinú i-se
CioP

dor do direito administrativo a
chou pr )cedentes as razões do

tambem c, jo o x
presiue P.e ' Jaio P ad«» «conhece

juiz de direito ca Vtç isa, peiu
, pie despresi u o co--Ilicto nao o
julí^tndo m praso legal apesar
!e milhões e milho s deempmihosn.

Q.ial seja esse praso Íaj-íÍ é o
que o articulista náo p uide di

cas da dtiíamaçao, com que sel^ 
porque lci alguma fix«u tal

tem pretendido intim dar a quan as0 Q iKllVUÍj ]0 da adminis-
tes tem tido a hoii.brüaJc d« lra,..-0 Evidentemente • que se

--J  kor 91 .. m .. t

afficto de c .rações infantis ao
incansável direetor, a cujo zelo
inexcèdiv-íl e inulli entes e»*f»r-

ços d'ívc a Fscuia Normal a sua

pi jsperidade.

IWI 1'lU Viu '-"¦¦ ¦- l ' ' l 1 I ' L^MVl' -**»..—..—, —

C(vr».^a'heras um porta retratos uavjj jJ «£ouza Rolim elide-
si ««pies mas x;->res iva prova de[fonso de Farias Castro, que com

proveito e louvor par.-i «-i e par •
a ousa a que cordialmente sc
devotam, fizeram o tirociniò sa
eerdotal. no acreditado c>eni na-
rio desta provincia.

O acto teve lugar na capella
da Prainha, ás 7 horas da ma
nhã, com a observância á todas
as solemnidades rituaes.

Houve extraordinária concur
rencia • os novos levitas foram
alvo de sinceras provas de con
sideraçúo.

Ao sahirem da vida escolasti-
ca, felicitamos sinceramente aos
novos ministros da igreja Ca-
tholica, c auguramo lhes au-
gmento o conceito que honro-
samente lhes precede.

O Tribunal da Relação, em
sua sessão d- 3 do corrente, jui-
gou os feitos seguintes :

HABEAS-CORPUS

Aquiraz—Impetrantes or,^pa-
cie ues Silvestre Ramos da Silva
e \l inoel Bem > d*i Silva,—Man-»
d . tsi* ouvir ao ju z de direito
da .omarca.

CARTA TESTEMUNHAVEL

Cascavel -Recorreate Manoel
de •* '.úzi Uc.no». recorrido o

ju / de direito -Náo se tomou
conhe-imento.

RECUH ¦¦"> D:-- NÁO PRONUNCIA

Crato—Recorrente o juiz de
dir it >, rec* 1'ri lo o alferes Pé-
dr .\.ruis di Silva.—Negou-
sc p»•..-• nv. nt -.

RECURSOS ELEITORAES

S.iboeiro — Recorrente Ray
mu id«> -I »*^éde vi iria e Silva, re
corrido D.as R beiro.—Deu se

pr> vimento.
B .a-Viagem—Recorrente José

R« almo da Costa Mendes, re
corrid » M inoel ári Silva N guei-
ira—Deu-se provimento.

APPELLAÇÃO C iMMERCIAL

Biturité—Appeli intes B >hha
sar Lope> Lima e M'« quês d'Üii-
veira «8c C J. appellados o.s mes
m )S.—Confirmou-se a sentença
appellad f.

Hontem. na egreia do S. Co-
ração de Jesus, pelas 6 1/2 ho
ras da mHnhã. resou sua primei-
ra miss» o distineto novo prc>by-
tero C doto Fern-andes da Sil-
va, acompanha.lo de cantic s
religiosos.

cl'J3 hacc:m\
A -feição de-l» -1.cie Jade pro

ceJ .ia anté-h mtem deu o se*
gui ue resultado :

Preside ite—F. Perdigão d'0!i
veira;

T tes'( ureiro -FranciscoTheO'
ph.l-*;

Secretários—J. Costa Souza c
Forfifio N-jjjueira;

O acto terminou pela tocante
cerimonia do be-jj-mão.

O templo encheti-se de con
currente>, que bem signific itiya
mente patenieavam o seu frrvò-
r.iso culto á nossa santa rcliguã*
e apreço ao novo levita. a quem | Kujl ^Uc>reiteramos as nossas feli.it ",'ões

t .
„umprir deveres,.sem acobar ai
sp ante á íuna dos - ternv 1
guerrilheiros

Dando á injuria o que meree
a injuria, não p dem «s entretan
to ckixar correr sem repur«••>
pa:te que interessa aos i.ut••¦-» ni
vertidos e ao direuo torturado
na publicação que vem n«> Lifcr
tador de 6 Uo Corrente, a prup«-
sito d'aquella decisão presiden-
ciai.

Notamos, antes de tudo, que
é absolutamente falsa a allegação
preliminar de que o Ex.mj Sr
Vice-presidente aeceitando o con
flicto, decidira o contrario do
que decidira em seu vot < com"
De.-.euiDargador, no aggravo bO
bre matei ia de competência, co-
mo do accordáo contra-produ-
centeineuie transeripto com a pu-
bheaçao aliudida.

O que esse accordáo pr -va é
que o honrado magistrado jui
gando uu administrando, proce-
de de aceord«j com a >ua con*
scien*.i*.i jurídica, sein coguar m
u seu • et 1 pude pr juJi«.ar pre
tençóes d<> ^r. Bai ao Ue lüiap »
bj ou dc i.u.ro 4Ujl4Ucr, eou»w
aconteceu iTcssc i.esui < juigado
tao esUundv»same.»ie liuoado pe-
los adveraariü.-.

Irat-iva-se de emoargos op
posius a ^aru piceaioiid de ci
Uv,ao ao 01. Ib.iipaD. , a 1 C4U..1.-
ineino d * >i. Uupiiuo A.iionn

juiz.foi, com a peifiJia do elo
go, in-ultar a memória do mal-
1 g*ado id nim.straJor.

F««sse qual fosse a razão d'a
quelle retardamento em dar so-
¦iteçã.» ao c^nfl ct«>, •• Exm. Sr.
le>embirgi l-)r Vnerico tinha o
lever de dar <-X »ed eme aos ne-

goci'>s que en -ontr .u pendentes
como tem proc -.dido. sem ex.e
pçái.

Si houvesse propósito em fa
vorecer ao Sr. Barão de Ibiapa
ba, nada obstava a que o eon
flicto fosse logo acceito no eo-
meço da sua administração, a-
fim de scr -proces-.ad » e julga-
J . -no c- odo i'ella.

Eniretuiít ¦ apenas ag"»ra é
jue o vice-presidente abrio a

di eu-«sáo administrativa, mar-
cando o longo praso de 20 dias
para ás partes dizerem de direi-
t > ; 1. que importa a impossibili-
dade para si de proferir a deei-
são final, em 1.' instância admi-
ni-trativa.

Emquan o a procedência d
co--.ll v t ', ella ja em si Jo cabal

deste pela imprensa, aos credo-
res incertos do negociante desta
praça Manoel Luiz de Cai valho,
para opporem e requererem sua
preferencia na importância dc
lt>. 3:20o$ >oo dada cm pen o-
ra na execução que contra o
mesmo move por este juizo An-
turno Fernandes de Faria. E pa-
ra constar mandei fazer o pre-
sente edital que será publicado
pela imprensa e aíilxaJo no lo-
gar do estylo. Dado e passado
nesta so-Tedita cid. cc da For-
laleza em 4 deJuhi de 1889.
Eu Joaquim Henrique Vieira,
e-ciivão interino do cmimercio
o escrevi.—Joaquim Paal<'ta Bastos
dc Oliveira. ; Estava sei.ado com
uma e tupilha de 200 réis. )

Está conforme ao original ao
qual me reparto e dou té. For-
laleza, 4 de Julho de 1889.

O escrivão interino do com-
mercio.

Joaquim Henrique Vieira.

Correio

Das prov; cia-
perado no «J 1 2
nal «Alagoas».

do norte
.< vapor n.

es
. i

ai ueu -I. par a tal»ai
aos tei.iKis üa CaUsa Uc uiuiltUcn
>;à) tutnuiiuana-iiciite Cunwcúija
1 ,'0o üu c"íi:.v'' da ade ; sciu.ii
o 1 audame nu u ^ .•li.ipa.go? a
que !a niatetia uc UiCOiípcieii-
«.ia

O hor.iado ju.z da i,« varo
maiiJi-ndo remei eros autos pa
ra sei o incidente juig»tdu pelo
juiz deprecunte, deu lugar ao ag
gravo por pane d«» B-ra¦>
susientavá a cotupeteucu jo jj
deprecad \ para eoiibecei u.
eaiburg s

4u.

AITecçí>es chroilcus do apparc
liio respiratório

Eu abaiiu aísigiiado.duuior etn ,noUo»'a
•"ln F.kmi i>.ü «l.> liio d-3 J.ii.oiie. .ii Ji»

eff ctivü do ü.ispilal lo S. Joãu H pti>« d
,n.lll-|. y U «'IjUIllU .|0 d.^ V V. I. 'II! S.

Francisco df Paulo o do \sy o de Sb.uIm L.j -
poiijiiu, «ic. e c.

Ai,«.'--i>. qu*1 lanho cmpfg.i !•» com orne
.hur reauIlaUoein iui ilui cliuica.n prppVrddo
a.i» Srs *Scolt & Ü<..wi!<*> .!« • 1 " ¦,*• lig.i o
de bacaliáo Cu.n u*< li»/popho>piiilo*i Je c-d -
•0J3, cunlieciJ.. por Ku.ul>ao Jti S.-uii t.a-jMj
ias aflucçòe»» chroòjcaisdo appa»i*lho respira Zei Cumu ,a ^ vicjt- c L\ 

" " -3-
loriü.cotau aiuda ni's iudivlJuo*» de coiuiitui . __¦ .,.,-,

o ír-ca e uaiporaiufuiü lympha»»co 0 so- Üe embargador AUlcricu , e c»i.
b eludo nas crean«jas r.icbuicji e t-scro(.>b.- q- .seqüência oa »-Utos \*AalU Uc*
w,. , , ... vulvico». lendo o Ur susz Je d»

Upor mfluei* pedido, dono p «.«"-tu alli*'- »y*-T«wv»*-»>*»»r**
...lo, ít«A >i»«d»c> (ide et jure ju.aulo ^r» TCllU da V lÇ«->a ÜCsp» tiaUO os 1 C-
'.onatfr «..iiUüc.iivier. ttridos tn.baikoi -»'.ü a Uíi^ci.t**.
••s. Ouiüiiigos, de Niciheruy, itó de Jaa-sao -, ,. ., u ,_ ... - . ./»
d,% m>~& -W-4 -Tr*r*m**m, 4e qUft -* UíUV-a Jc ^^ « **^

ne:u>- Je non-trad i u i imprensa
e n 1 foro, e o faremos Je nov.
publicando a-. ;.!legaçó.-s que
té u de -er cxhibidas ante a ad-

iii nstraça >, sustentando a com*
petencia administrativa.

Ná » senJ" m tis g verno os a-
m aos do Sr B irão Je lb apab i
a 1 nen >s ná" se di a m ns qu*.
elle qu i tirar a questão da alça*
|,i j . in g irai .ra p «ra ampa-

rai- . '-.cs alçadas d> camirahijcn
p.tliltc . c m • sc dizia.

Os pr pnos advogidos do Sr.
C ir *ci.'o acabatr de -econbecer

que se «charn cm posição in-u*
icniavçl^repuJuindo o plano de
e «mbate até h «j: executado, «:
intentando mudar radicalmente
a substancia da acçáo a pretexto
de -addiai-á !

Havemos de liquidar est pon--. 1* nc.n crciam os íllu lies ar*

O lilm* Sr. a.miri strador do
Correiu da província rannda pnbli-
car ,iara (-ciência de todns, at? so-
iÇUint'-- (1Íí»[jO-»iç(3 s do Kegulumen-
.0 nos Uo»reiüd do 2Ü de ALrçj do

imo pa&sa lo :
Ari 1 ». —St" nulk»8 o*» sellos :
1.' Qae ivârcm sido cortadüs

ou ra «ado?;
2.* Qne fo .m colladou, sobro-

ond »-pu de f rm. quo nfio apre-
8'en't .a á obl erãçilo i-ua «su^e ficie
OU .*. COfDaíO « ;

3.* Q 1 * t veretn caractí-res ou
i^n»e.*3 fditüd á a io ou eetampa-

d • ;
4.* Quo houverem sido cobertos

.*. m qiihlqúer substancia
õ üa ííxjs ijuo ttmham sido

cort dos Jo sobre-cpitas, cartas-
!) 1 -.«'ti!'.. Ia hete** , o taes ti c nt 8 ;

G ' O* roíirodoa da circul çáo.
.V t "28. — \*i curta»! frutijU'^-

.-, uu tudo v'.: em parle, coa s-d-

a jurisprudência sUsiculaJa iu
I.« instância, sendo um Joa juí

u.ulistas do Sr Carneiio, que p
A Ret..çao cunfjrm -u-se co n \*rroc que a d ífamaça*' inspira

¦1 *s ahtmos fraco-, reciu.e juizes
*; pro^clytt.s para a sua causa
perdida.

E^à arma foi cathegorica,
ma-s já f-.z o seu tempo.

Fortaleza, 7 de Julho de 1889

[ s .-¦ rviJ' *-*, t-e-S 1 'ètidas.
Art. 92.—A pi iie qne. p ra

fr nqae.r a» co iPBpondencia--*, u-
•o- do si^llo-i aflrvnos, pagará a
iiultH d.' 2*')SÜ00 réis.

Uo ff.dona Ju U'' reio do Ceui-3,
28 do ,l:iínhj do 1"B9

o cnnt. ('mr,
Hermelin 1 Sobral Mncahiba.

Escola de Apreadiies Mariuhel-
ro«i

P-iri qu? che^u^ia ao coT.beci-
oentü d - to los, façn pi.büro os ar-

go- abi» xa iíi-clarados .n> li gula-
aciiLti, coueerüf.Dteá ao ali«.a uen-

í di« menortit» nas escolas ue apreu-
d ze» ma,n.h,"ros :

Art. ll —Sfio Condições de ad-
rri^-ut1..-* :
Ter :d-Hue d« 13 ;i 16
annn^;
nãu ter defeitos \*hy*
fíico*.» que íuhabilitein
pura o serviço da ar-
ma da ;
ser ppresentado per
Beu pao eu tutor, 00
por «nia mfio quaudu
tüao ille^ituno.

tt*-***4 í-^VlnV5*-*' .*'"'
_*#-»-

-fc. .-A,*--

í-*-'
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Art. 12.—Aa esoolaa admiUirfio
uproQdiz.KdasRôgum-
lea prooodonoius:
1* oontractudoB a pre-
mio, t.a* oondiçOiMj do
parugrupho 5 * du ar-
tipo aolecede' t"; 2 '

orjihâoa doavohdoa ou
ingênuos, remeltidt'8
pelnHautüriiladet". oom
potentes.

Art. 13.—O uptendiz contrata-
do terá direito ao pre-
mio di; 100EÜ00 ; o
o que nimbar ler o Cf-
orever o uléra disso ua
quatro oper, •çO*,i. fti ií—
diiíDentaoadà âritlime-
tica receberá o j romio
de 1508

(J prêmios .leo.|U<"
trata o preaonte a iti-
g,», (jue ufto forem ro
(il iu.a os tiõ praao dô
fieis mcze3 paio* paes
on urores revcrterfii)
ein favor do pecúlio
dos aprendizes

4Vrt. lò —O éni»lQC o n o>cola.s
com;>reh*:a;ie :
leitura, calligrapliia,
aritliiuotica, doutrine

Oontadorin do Correio do Cea-
ri, 13 dô Junho (ío 1880.

O contador,
líermelinn Sobral Macihiba

I Itesoururiii de !'u/.riidu.

ANNUNCIOS

hr. inípí! torDo ordem do l la
d Oaitii ret>artçito, annuncio n,uò,
v.n\ cumpriment) tio toleg amniu
da Oaixi do Amorttf-açftO, daf.?do
era 15 dente raoz. fi:a pri-rog^cl»
até 30 de Sotombro d''*«te anr.o i
pfaao pari a subatitirçíto fera des
/•onto riua nc«ta*J do Thoeoiiro. dt
200ÍO0Ó dn 5' enUapu ; d *ftod*>
ooracçir do 1" «lo O i ubro segu n
le o dercoato na íWma da le:.

Ce3iá,25de Ju: bi do lfíHJ.

O TbOBonrciro,

ME\l\0 DESAIMMIIECIDO
D.^appiirecttu '(.j minha cau no

dm 20 io mez piH-ado, o tneinuo
Muy èi, do idade de 10 pura 11
anima, ulvo, cheio do corpo, com
.sigam ih murem* de b<X'ga rio ros
to, cub ilu quasi louro.

O dito menino ò ü.ho do um m*n
v.qupiro qit' mor* na freguezia do
I *ó e a quem o devo entregar ;
«ortanto rogo &< autenàid"» ou a

•jualquer par*,u.uUr que aoober on
i-> elle pu-rar, o obséquio ile me

DIAGONAKS PRRTOS
Acaba da cho rar uma uuvn fac

turu do djutfcniion pr ío^ para di
ver oa preçoü, pura ;• loja de

Antônio Gonçalves da Justa y C.

Merinóz pretos
A PRFÇOS BARATOS, cbotf**.-

ram pura a loja do

Anlonio Gonçalves da Justa y 0

*>¦»• • •• ..

Oandar :.v sur.

Joào Antônio do Amaral.

(1-3)
Instrueçào Publica.

Do ord-m do iilm ° rfr. Dr. ins-
pe.*trr Geral; .üo convidada» s^
piofesíornfi do «itieino prinanno do

ji ammanca i

ienoar bem corno to-
dos o»*-: conhecimontOH
proílsHtonaes relativos
á arto do martulioiro
militar.

Art. 43".—-Oa aprendizes mari-
nheiron contribuirão
mensalmento p.ua
formação de um pneu-
lio, coai a Ímportan-
cia de dois terços do,
soldo *}ue ora recebem,
o qual «será depositaop
a juro» nas caixas e-
conomicaa.

Igual destino terSo
os cedidos pcloí paes
ou tutores don opren-
dizos om beneficio dos-
te?.

O soldo menna! dos aprendizes è
de 33.

Commandante.

Manoe1 Pinto Biavo.

Fortal^z», 4 drt Ju ho do 1889.
Maria do Rosário Augusta lirandão.

Presente
O dc um cavallo, arreios res-

pectivos e um alqueire dc fari-
nha no Acarape, cm 23 dc Fe-
vereiro ultimo, pelo, Sr. Fran-
cisco da^ Chagas c pela a extrac-
ção da loteria dc 3»o e-.nios da
Corte ; fica tran.->terido para o

4 ' cath grona fji.voaçõ-s) ifin ,leT''emio mau ir, na extracção da
reqaeierora, dei»t o do praao dè 9 »;'*! parteda mesma loteria, que'ioi dividida em 3 partes iguaes

e 3 exirac,*ócs, em cada uma das
quaes o prêmio maior é de too
Contos ; o que faço publico para
conhecimento dos presentiados.

Junho de 1889.
O encarregado.

CAPIM
Vende-ec capim dn planta d*> ].*

qualidade, a 320 róie a arroba e
acceita-Be quaiqiu^r negeeio. a tra-
tar no Poçmho com

Joâi) Pedro.

cias, contado» ' a pubiio ção depio
al, o áccéFSO que lhe»*

''•••"" 148 do
,no joro: . file

christá, B'«.'"«"»'«»:jCOnppto nos tetmoa do art. 148 do
pqrrilguoz», noçOeade Kognlamonto dn Jn-truccão pnma
^ngraph.a physica o n;) de y() JQ Jéjnho dt, 1'887> f)3ra
princípios de doaenoo a cadoira mix,a da vi,lt dn iSilboci.

to, quo ach'-fií va^a pelo f,ili-'ci
monto da p^ofeseor 1 que a ¦*¦ pi <.

.Stícretar a da ln tm çfio Publi
ca do Ceara, 27 de Junho do 18«9.

O Sec^tario,

Marcos Apolonio da Silva
(1-4)

COMP^HIi BRIS1LEIRA ÜE MVEfiAlIÍO A VAPOR
O PAQUETE

nMA NA
Correio.

Do ordam lo I lm." Sr. Admi I
DiaVrador d«> Correi / da prov.ucia, 1
fac « publico quo do dia 15 do Ju-1
lho prpxiu.o futuru em diante será
io.ada uos d' micilio.! too.a fiorres-
pondencia, que d r entr da neBta
rÒjpàrtiçio c«,m dstino á *"8p,tnl, e
nara is«*o hat^rá dn 5 dist ibuiçõesj
diariamente ; fie: ri«i somente n;a
r-jparVçí • a quu ná • tivor o dumi :'
cilio d.R8 g* ado ir pobres ript-t e|
cujo destinatário n:l for conheci
du ; dyv.-nio d o ia a duta em diante
cessar o uzi da chamada da cir
r Bpond* neia no ta repartição per
o.c.siio cla-^ ch'«^ádas do v,- poros.

A c rr *rpotid*jncia simplesm« nto
reg ru ia poderá ser nntteguo no
cor nio ou no" líomiciliot?. ma6 ao-
pr.ipfioi do*i initarioa, ou a seus
pruc ira tores biVttntes. ou áe pes*
sôií » o^eiu tiara isao cli; 3 auto i-
Fa«em por oscnpto.

Ab cartas rgiPtradas com vaior
declaiado, somente no correio se*
rio entregues, para o quo ne expe-
dirá lo^o avizo acs destinatários

GOMM \v DAN11 GUILHERME WADDINGTON
Esperado do Rio de Janeiro e escalas nodia 10 do 1 orrente,

jseguiiapara o N' >rte depois da indispensável demora
l'ara carga* e passagens a tratar com

Os Agentes

S. II. Cl MIA £ C

COJIPASDIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 00 MllMfliO
O PAQUETE

11
Commandante*-**-.--Francisco Sulano d.i Fuaseca

Esperado do Maranhão c escalas até o dia n do corrente
regressará depois dademota do costume

Para cargas e passagens a tratar com
OS AGENTES

m CUNHAI C.

w
í

•#*». ,tmr „,» > .•a.ta^'

VÜXXAASAA af. A «2 a .Í..4Í ^-J -:..*- ««••Ir".'.'

•*•*.:«« *mV* ?* *•* ~*—-

EÔTABL1SHED 1801.

PEDIDOS
EXECUTADAS

m
WTERHEDIO

ll
lEGOCUSTES

Efi
1HCLÜTEBHA.

QUAL

ÍB'"'tm

! daWL^m^^B^mI

PODE-SE
SUPPRIB

El
CAIXAS
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